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Rio de Janeiro no topo da 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

NACIONALReunião reforça 
importância 
da cidade de 
Petrópolis 
receber novo 
supercomputador 
do PBIA

Por Gabriel rattes

Uma reunião realizada nesta 
terça-feira (30/09) em Petró-
polis-RJ reuniu autoridades, 
pesquisadores e representan-

tes da sociedade civil para defender a insta-
lação do novo supercomputador do Plano 
Brasileiro de Inteligência Artificial (PBIA) 
no município. O equipamento deve substi-
tuir o atual Santos Dumont, em operação 
no Laboratório Nacional de Computação 
Científica (LNCC), no bairro Quitandi-
nha, desde 2015.

O encontro destacou o papel estra-
tégico de Petrópolis como Capital Tec-
nológica do Estado do Rio de Janeiro, 
título oficializado pela Lei Estadual nº 
10.716/2025. Além do prefeito Hin-
go Hammes, estiveram presentes nomes 
como: Wagner Léo (LNCC); Bernardo 
Rossi (secretário de Meio Ambiente); An-
derson Luis de Moraes (secretário de Es-
tado de Ciência, Tecnologia e Inovação); 
Maria Isabel Sá Earp (Unifase); Marcio 
Pontes de Albuquerque (MCTI); e Mar-
celo Soares (Comitê Intersetorial de De-
senvolvimento de Petrópolis).

Apoio institucional e  
manifesto público

Durante a reunião, foi apresentada 
uma Carta Manifesto em defesa da vinda 
do supercomputador. O documento re-
cebeu apoio de instituições como Cefet 
(Centro Federal de Educação Tecnoló-
gica Celso Suckow da Fonseca), Faeterj, 
Universidade Federal Fluminense (UFF) 
Petrópolis, Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), Museu Imperial, Unifase, além de 
entidades culturais como a Academia 
Brasileira de Poesia, a Academia Petropo-
litana de Educação e Letras e o Instituto 
Histórico de Petrópolis.

A professora Maria Isabel Sá Earp, 
da Unifase, ressaltou que a instalação em 
Petrópolis é “uma questão de direito e de 
justiça”. Segundo ela, o investimento repre-
senta democratização do acesso à tecnolo-
gia e pode contribuir para a distribuição da 
riqueza nacional.

Faperj
A diretora da Faperj - Fundação de Am-

paro à Pesquisa do Estado, Caroline Alves, 
avaliou de forma positiva a mobilização. 
“Esse movimento traz não só a responsabi-
lidade do que já fazemos de melhor aqui, 
mas também impulsiona o desenvolvimen-
to econômico do nosso estado. Estamos 
felizes com essa junção de universidades 
estaduais, federais, particulares e da socie-
dade civil em torno desse objetivo comum”, 
afirmou.

Caio Garin

PETROPOLITANAS

R$ 2 milhões em emendas 
federais para Petrópolis

Estrada do Independência 
é alvo de denúncias

Estoques do Banco de Sangue

Restauração ambiental

Calendário de eventos 2026

O deputado federal Hugo 
Leal (PSD-RJ) destinou R$ 
1,5 milhão para o município 
e instituições de assistên-
cia social e atendimento a 
pessoas com deficiência 
em Petrópolis. Os recursos 
estão em fase final de libe-
ração e devem chegar nos 
próximos dias. Segundo o 
parlamentar, “As institui-
ções sociais de Petrópolis 
têm um papel insubstituí-

vel porque oferecem não 
apenas serviços, mas aco-
lhimento, carinho e aten-
ção individualizada. Um 
atendimento humanizado. 
Ao apoiar essas entidades, 
estamos fortalecendo o 
cuidado real com quem 
mais precisa”, destacou 
Hugo Leal. Para o municí-
pio são R$ 200.000,00; AJA 
C3 R$ 100.000,00; en-
tre outras.

Moradores da localida-
de do Independência 
denunciaram ao Correio 
Petropolitano o estado 
de conservação da via 
que leva à região. Entre 
os principais problemas 
citados, são os buracos 
ao longo da Estrada do 
Independência que ge-
ram risco de acidentes. 
Segundo os moradores, 
o problema se estende 
por mais de seis meses e 
se agrava com a chegada 

do período chuvoso, ten-
do em vista que, parte 
da via fica alagada e im-
possibilita a visibilidade 
dos buracos. A Prefeitura 
de Petrópolis foi questio-
nada sobre a previsão de 
reparos e informou que 
“o local já foi incluído pela 
Secretaria de Obras no 
cronograma de serviços 
do Departamento de Ma-
nutenção Viária”. Apesar 
da resposta, não foi dado 
prazo para visita ao local.

O GSH Banco de Sangue 
Santa Teresa alerta para a 
situação crítica dos seus 
estoques, que estão ope-
rando com cerca de 75% 
abaixo do nível ideal. Atual-
mente, o banco conta com 
reservas suficientes para 
apenas 11 dias de cober-
tura, quando o adequado 
seriam 18 dias para garan-

tir o atendimento seguro e 
equilibrado das demandas 
hospitalares. A unidade 
tem registrado uma mé-
dia de 15 a 20 doações por 
dia, com queda ainda mais 
acentuada no início da se-
mana, um número muito 
abaixo das 70 doações diá-
rias necessárias, para man-
ter os estoques. 

Um projeto de restaura-
ção ambiental vai trans-
formar a Comunidade 
Oswero do Carmo Vilaça, 
uma das áreas mais atin-
gidas pelas chuvas de 
2022, em um espaço de 
recuperação e participa-
ção comunitária. A inicia-
tiva da Prefeitura prevê 
estudos detalhados para 

o plantio de espécies ade-
quadas, a criação de um 
viveiro de mudas orna-
mentais e a implantação 
de um espaço voltado 
à educação ambiental, 
aproximando moradores 
de todo o processo de res-
tauração. Antes disso, a 
Prefeitura finaliza as obras 
de contenção no local.

A Prefeitura abriu inscrições 
para que produtores, orga-
nizadores e realizadores de 
eventos culturais, esporti-
vos e de qualquer natureza 
com viés turístico possam 
se cadastrar no calendário 
de eventos da cidade para 
o ano de 2026. As propos-
tas devem ser encaminha-
das para o e-mail eventos.

turismopetropolis@gmail.
com ou pelo telefone (24) 
2246-9467 da Gerência de 
Eventos da Secretaria de 
Turismo. A inscrição anteci-
pada dos eventos é funda-
mental para garantir a le-
galização junto aos órgãos 
competentes, como segu-
rança, trânsito e patrimônio 
histórico.

Divulgação/PSD

Divulgação

Serão 14 instituições beneficiadas com os recursos

Local está há pelo menos seis com o problema
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Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Uma Carta Manifesto 
em defesa da vinda do 

supercomputador foi 
entregue ao prefeito 

Caio Garin

Encontro reuniu autoridades, pesquisadores e representantes da sociedade civil

Para Caroline, o manifesto a ser en-
tregue em Brasília é peça fundamental. 
“Esse manifesto mostra a união das ins-
tituições em um caminho único para 
fortalecer ciência, tecnologia e inovação. 
Já temos aqui um supercomputador com 
altíssimo potencial, que atende não só o 
Rio de Janeiro, mas também São Paulo e 
toda a região. Esse apoio conjunto é es-
sencial para garantir a vinda da nova má-
quina para Petrópolis”.

Unanimidade em torno da 
escolha

O secretário de Meio Ambiente, Ber-
nardo Rossi, classificou a reunião como 
“uma das mais representativas já realizadas 
na cidade”. Ele levou apoio do governador 
Cláudio Castro e afirmou que haverá “tape-
te vermelho e carta branca” para o projeto.

Já o secretário de Tecnologia e Inovação, 
Anderson Luis Moraes, defendeu a criação 
de um parque tecnológico em Petrópolis e 
destacou que a chegada do equipamento re-
força a vocação da Região Serrana.

Representando as unidades de pesqui-
sa do Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI), Marcio Pontes de Al-
buquerque afirmou que não existe “outro 
local no Brasil” com a mesma densidade 
científica do Rio de Janeiro, reforçando que 
o LNCC é “fundamental” para o avanço da 
ciência nacional.

Prefeito leva  
manifesto a Brasília

O prefeito de Petrópolis, Hingo Ham-
mes, confirmou que levou a Carta Mani-
festo assinada por instituições de ensino, 
pesquisa e cultura de Petrópolis para uma 
reunião marcada com a ministra da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, Luciana Santos, 
nesta quarta (1º) de 2025, em Brasília.

O encontro, articulado pelo deputado 
federal Aureo Ribeiro (Solidariedade/RJ), 
teve como pauta o Apoio Institucional e 
o Plano de Inteligência Artificial (PBIA), 
com vistas à instalação do novo supercom-
putador em Petrópolis.

Segundo o prefeito, a mobilização local 
será apresentada como prova da unidade 
entre poder público, universidades, entida-

des culturais e setor produtivo em torno da 
causa. “Vamos levar a Brasília a força des-
se manifesto, que mostra como Petrópolis 
está preparada para receber essa infraestru-
tura estratégica”, afirmou. 

‘A casa é o LNCC’,  
diz secretário de Governo

O secretário de Governo, Fred Procó-
pio, também reforçou a importância do 
LNCC como local natural para receber o 
novo supercomputador. “A casa dele tem 
que ser o LNCC por toda a trajetória de 
computação científica que já possui. Os 
principais pesquisadores do planeta estão 
aqui, cinco deles dentro do LNCC, em 
Petrópolis. Temos curso de mestrado, pes-
quisa de ponta e desenvolvimento de tec-
nologias. É um ativo nacional ancorado em 
nossa cidade”, disse.

Segundo Fred, Petrópolis já demonstra 
preparo diante da disputa nacional. “Na 
hora que falamos em inteligência artificial 
e vemos a concorrência de outras localida-
des, nosso esforço é mostrar que Petrópolis 
está pronta para receber e ser o eixo central 
dessa infraestrutura. É aqui que o principal 
computador da inteligência artificial deve 
estar”, disse.

Petrópolis no  
centro da inovação

A chegada do novo supercomputador é 
vista como um passo decisivo para consoli-
dar, não só a cidade, mas o estado do Rio de 
Janeiro como polo nacional de tecnologia 
e inovação. O manifesto destaca que o in-
vestimento terá impacto direto na pesqui-
sa científica, geração de empregos, saúde e 
educação, além de atrair startups e empre-
sas de base tecnológica.

“Petrópolis respira educação, capaci-
tação e tecnologia. Nós não vamos perder 
esse supercomputador”, disse Marcelo Soa-
res, representante do Comitê Intersetorial 
de Petrópolis.

Com o apoio de instituições públicas, 
privadas e acadêmicas, a cidade preten-
de garantir que o PBIA seja instalado no 
LNCC, reforçando a posição de Petrópolis 
como Capital Tecnológica do Estado do 
Rio de Janeiro.


